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 RESUMO 
O presente trabalho evidencia a te-

mática sobre a formação docente no Brasil. 
Abordando as questões práticas sobre os 
aspectos formativos, condições de trabalho 
e valorização do profissional docente duran-
te seu processo de formação. Evidenciando 
a importância de se manter políticas públi-
cas eficazes que permitam ao profissional 
de educação que sua capacitação ocorra de 
forma significativa, proporcionando uma 
formação capaz de garantir uma educação 
de qualidade que valorize o profissional em 
sua formação profissional. Traçando os desa-
fios que surgem durante todo esse processo 
formação e prática e que são fundamentais 
no decorrer de sua busca constante por co-
nhecimentos, que implicam na educação e 
aprendizagem dos educandos. Foi realiza-
do um levantamento bibliográfico sobre o 
assunto em que foi abordada também uma 
breve descrição sobre a história da formação 
no Brasil e os principais aspectos que abran-
gem a temática. 

 Palavras Chave: Formação docente; 
Valorização profissional; Prática Pedagógica.

1. INTRODUÇÃO 
Existe atualmente no Brasil uma sé-

rie desafios acerca da temática Educação, 
se pensarmos na grande desvalorização dos 
profissionais da área, na falta de atratividade, 
na defasagem na formação inicial, na descon-
tinuação dos estudos, aperfeiçoamentos e 
capacitações assim como a ausência de ava-
liações eficientes, e principalmente a baixa 
remuneração e falta de atenção para os pro-
fissionais já inseridos no mercado. Em suma, 
a precariedade das políticas formativas, e 
suas mudanças constantes não conseguiram 
estabelecer um padrão de preparação do-
cente consistente diante dos problemas en-
frentados pela educação em nosso país. 

A formação docente vem ocupando 
seu espaço em diferentes discussões acerca 
da educação no Brasil. E com isso podemos 
afirmar que existe uma forma prevalente de 
compô-la com a busca por estratégicas mu-
danças que se intensificam e consequente-
mente, faz com que as cobranças aos educa-
dores cresçam exponencialmente para além 
da sala de aula fazendo com que a busca por 
aperfeiçoamento em sua formação se faça 
necessária. Um bom educador tem um papel 
fundamental na vida do indivíduo e a deci-
são sobre como deve ser sua formação gera 
consequências no programa educacional de 
qualquer nação.  

Este cenário nos mostra uma necessi-
dade de maior adaptação às mudanças, cria-
tividade, flexibilidade, inovação, habilidade 
para trabalhar em grupos e capacidade para 
solucionar problemas. Nesse sentido, dife-
rentes propostas e projetos para a formação 
docente têm sido debatidos. Falar do de-
senvolvimento profissional implica reconhe-
cer que não se trata de um conceito único e 
que não pode ser entendido isolado de um 
contexto mais amplo que nos permita esta-
belecer motivadores políticos, econômicos e 
sociais que constituem a educação e a profis-
são docente. Afinal, os desafios e obstáculos 
estão a cada dia mais diante dos educado-
res, com grandes demandas de formação e 
aprendizagens impostas por nossas políticas 
educacionais atuais. 

2. DESENVOLVIMENTO  
2.1. A FORMAÇÃO DOCENTE NO BRASIL
Dois modelos contrapostos que surgi-

ram no decorrer do século XIX se configura-
ram na história da formação de professores, 
em cada país foram instalados os sistemas 
nacionais de ensino, visando a resolução do 
problema de instrução popular, expondo a 
exigência de buscar uma resposta institu-
cional para a questão da formação docente. 
Nesse percurso, dois aspectos característicos 
do ato docente (conteúdo e forma) origina-
ram duas formas distintas de conduzir o pro-
blema da formação de professores. 
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De um lado temos o modelo de forma-
ção dos professores voltados ao domínio es-
pecífico da área de conhecimento que corres-
ponde à disciplina lecionada pelo professor, 
neste caso a formação pedagógico-didática 
será obtida com o domínio dos conteúdos 
através da prática docente. 

Por outro lado em contrapartida está 
o modelo no qual a formação de professores 
se dá de forma efetiva apenas com o preparo 
pedagógico-didático. Neste caso a instituição 
formadora deverá assegurar esse preparo 
através de uma organização curricular de for-
ma deliberada e sistemática. 

Ao longo da história da formação do-
cente, o primeiro modelo teve predominância 
nas universidades e demais instituições de En-
sino superior, encarregadas da formação se-
cundária, enquanto que no segundo modelo, 
houve a prevalência na formação dos profes-
sores primários nas escolas normais. 

A necessidade de propiciar uma for-
mação pedagógica, seguindo a exigência do 
modelo pedagógico-didático, se estendendo 
também aos professores secundários se ex-
prime à seguinte conclusão: 

[...] Apenas com o conhecimento o li-
cenciando não consegue enfrentar a sala de 
aula. Precisamos oferecer uma formação 
específica para o ensino, junto com boa for-
mação de conhecimento, o que não estamos 
fazendo no momento. O resultado está aí: os 
baixos rendimentos que temos na educação 
básica, uma grande evasão – 20% dos alunos 
do Ensino Fundamental não se formam – e 
49% dos jovens estão fora do Ensino Médio 
(GATTI, 2013). 

As políticas atuais de formação de 
professores são variadas, elas contam com 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes), Programa de 
Consolidação à Docência (Prodocência) e Ob-
servatório da Educação 

(Obeduc), Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), Pla-
no Nacional de Formação de Professores 
da Educação Básica (PARFOR), Universidade 
Aberta do Brasil (UAB), Plano Nacional de 
Formação de Professores da Educação Bási-
ca (PARFOR), Programa Novos Talentos, Pro-
grama de Apoio a Laboratórios Interdiscipli-
nares de Formação de Educadores (Life), que 
atuam em todo o país, visando a melhoria da 
formação, tanto inicial quanto continuada de 
profissionais da educação básica.  

A formação inicial precisa compor 
um amplo repertório de conhecimentos que 
devem ser ensinados uma vez que são fun-
damentais, porém não suficientes já que ao 
longo da carreira existe a necessidade de se 
buscar aprimoramento e a formação conti-
nuada que são indispensáveis para uma tra-
jetória docente eficiente. 

Sendo um dos pré requisitos primor-
diais para atuação e transformação do pro-
fessor a formação continuada traz o estudo, 
a troca de experiências e a reflexão, além de 
proporcionar o contato com novas concep-
ções através dos cursos de formação conti-
nuada que permite a mudança e uma melho-
ria na qualidade do ensino.  

Mercado (2005) esclarece que o profes-
sor deve, portanto, depositar suas oportunas 
ações e pensamentos à disposição da profis-
são, sempre a procura de inovações para ca-
minhos obscuros mascarados pela sociedade 
para atender os alunos da atualidade, e tam-
bém para atender os padrões de currículos 
que estão em constantes modificações. 

Tendo em vista a análise do trabalho 
do professor, questões importantes devem 
ser inseridas nessa discussão, considerando 
as muitas perguntas sem respostas e diferen-
tes visões acerca da formação docente, so-
bretudo após a implantação da Lei de Diretri-
zes e bases da Educação (LDB) nº 9.94/1996, 
que estabelece a exigência de formação su-
perior a todos os docentes do país gerando 
assim um mercado de infinitas possibilidades 
de formações pra os profissionais de educa-
ção, com o intuito de melhorar a qualidade 
do ensino no Brasil. 

As instituições de ensinos superiores, 
provadas ou públicas, seja no sistema pre-
sencial, semipresencial ou Educação à distân-
cia (EAD), uma vez credenciadas pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), são responsáveis pelo 
ensino superior, com a finalidade de viabili-
zar a formação dos professores com qualida-
de, indispensáveis à sociedade (CHIMENTÃO, 
2007) 

Contudo, esta discussão sobre for-
mação superior por ter sido interpretada de 
maneira equivocada, possibilitou alguns er-
ros de percurso, o que não contribuiu para 
melhoria da qualidade do ensino, e muito 
menos para uma formação qualificada para 
os profissionais, não obstante, não houve a 
garantia de um maior reconhecimento pro-
fissional para o docente em se tratando de 
sociedade e melhores condições de trabalho. 

Com a LDB um novo panorama na 
educação do Brasil foi traçado, mostrando 
avanços no que diz respeito à formação su-
perior aos docentes, visando enriquecer a 
qualidade da profissionalização de toda cate-
goria. No entanto, com a obrigatoriedade de 
formação superior aos docentes que já atua-
vam na área e não possuíam formação, ob-
tivemos um aumento de cursos oferecidos, 
mas sem a qualidade desejada, o que gerou 
um desfecho negativo nas avaliações globais. 

Uma formação adequada de profes-
sores é essencial para uma boa formação 
dos alunos nas escolas, mas isso requer uma 
constante evolução e conhecimentos inova-
dores uma vez que estamos diante de novos 
desafios para o atendimento as demandas 
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que despontam de diversas camadas da so-
ciedade, o que inspira cuidados com a uni-
versalização da educação, assim como políti-
cas eficientes que garantam o sucesso desse 
trabalho. 

Saviani (2013), deixa claro que os di-
lemas atuais nos levam a grandes desafios, 
os quais precisam de atenção e superação. 
Estes são alguns desafios, na visão do autor: 

a) fragmentação e dispersão das inicia-
tivas, justificadas pela chamada “diversifica-
ção de modelos de organização da educação 
superior”; b) descontinuidade das políticas 
educacionais; c) burocratismo da organiza-
ção e funcionamento dos cursos no qual o 
formalismo do cumprimento das normas le-
gais se impõe sobre o domínio dos conheci-
mentos necessários ao exercício da profissão 
docente; d) separação entre as instituições 
formativas e o funcionamento das escolas 
no âmbito dos sistemas de ensino; e) o para-
doxo pedagógico expresso na contraposição 
entre teoria e prática, entre conteúdo e for-
ma, entre conhecimento disciplinar e saber 
pedagógicodidático; f) jornada de trabalho 
precária e baixos salários (SAVIANI, 2013). 

As Secretarias de Educação oferecem 
diversos programas de formação continuada 
que são voltados à evolução funcional, bônus 
e meritocracia, a maior parte deles é visto 
como uma das poucas maneiras de se obter 
um aumento salarial. Desta forma os docen-
tes partem em busca de pontuação, optan-
do por cursos livres muitas vezes úteis para 
estimular um crescimento em suas carreiras. 
Assim, podese dizer que cursos voltados a 
formação continuada, não são uma garantia 
de formação permanente, e nem de livre es-
colha para o professor já que não o conside-
ram efetivos para melhoria da qualidade do 
ensino em sala de aula. 

Com a inferência de um status social 
proposta pela LDB com a formação univer-
sitária dos profissionais da educação, o que 
não se deu em sua totalidade na prática, pos-
to que o fato de se obter um curso superior 
não altera a remuneração muitas vezes equi-
parada a um trabalhador assalariado. Não 
obstante, com o suporte dos mais variados 
cursos, e após anos de implantação ainda 
encontramos educadores inexperientes tan-
to em sua formação quanto em sua prática. 

Chimentão, (2007) destaca que atu-
almente as propostas de formação dos pro-
fessores têm exercido pouca eficácia na 
realidade, e os principais motivos são a des-
vinculação entre teoria e prática; e a ausên-
cia de projetos coletivos e interdisciplinares. 
Esses dados resultaram em uma educação 
no Brasil que segue sem ter atingido um 
patamar qualitativo na formação docente e 
também nas práticas de ensino, onde toda 
comunidade escolar carece de políticas públi-
cas para educação que tenham compromis-
so com a qualidade de formação que visem a 

valorização do trabalho docente. 
É indiscutível os avanços que a forma-

ção superior de professores instituídos pela 
LDB garantiu ao país, porém, da forma em 
que ela é composta, sem que haja uma fisca-
lização eficaz por meio de uma avaliação glo-
bal dos cursos oferecidos por determinadas 
instituições, teremos sempre uma questão 
acerca da qualidade de formação que segui-
rá sem grandes avanços. 

Para se chegar a uma conclusão é ne-
cessário fazer uma reflexão sobre a formação 
docente no Brasil, uma vez que ela se depara 
com questões políticas em que os interesses 
de terceiros se sobressaem aos dos profis-
sionais da educação. Segundo Freitas (2007), 
as políticas para formação de professores 
são sempre emergenciais e vão sempre pri-
vilegiar um determinado grupo, ou estarão 
voltadas para algum núcleo do currículo ou 
interesses diversos de “caráter transitório”. 

Dessa forma, fica clara a importância 
da constante busca por formação e aperfei-
çoamento dos profissionais da educação, 
produzindo conhecimentos eficientes que 
gerem novos comportamentos que permi-
tam ao docentes um desempenho responsá-
vel e satisfatório de seu trabalho em sala de 
aula, garantindo a troca de saberes diante da 
diversidade se seus alunos. Para tanto, a for-
mação continuada precisa investigar as reais 
necessidades do cotidiano escolar para cons-
truir uma prática pedagógica eficiente que 
visa auxiliar o educador a refletir e encarar 
os desafios e adversidades em sua rotina de 
trabalho. 

 
2.2. NOVOS DESAFIOS PARA FORMA-

ÇÃO DOCENTE NO BRASIL 
O professor é fundamental para o pro-

cesso de desenvolvimento de ensino aprendi-
zagem dos alunos. Sendo assim, a formação 
e prática docente necessitam de adequações 
para acompanhar as mudanças históricas e 
sociais visando se aproximar aos novos mo-
delos educacionais. 

Para superar os novos desafios, o novo 
profissional deve ser capaz de ajustar sua di-
dática às novas realidades da sociedade, do 
conhecimento, do aluno, dos meios de comu-
nicação. O novo professor precisaria, no mí-
nimo, de adquirir sólida cultura geral, capaci-
dade de aprender a aprender, competência 
para saber agir na sala de aula, habilidades 
comunicativas, domínio da linguagem infor-
macional e dos meios de informação, habi-
lidade de articular as aulas com as mídias e 
multimídias. LIBÂNEO (2011, p. 12). 

Alguns problemas ao que se refere às 
políticas de formação docente são aponta-
dos por Brzezinski (2009).  Ele aborda cinco 
dilemas, sendo o primeiro ao que se refere 
à necessidade de manter a formação inicial 
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dentro do espaço da universidade, entrela-
çando pesquisa e extensão, teoria e prática. 
O autor indica um movimento em direção a 
transferência dessas atribuições a outras ins-
tituições tornando a formação do professor 
mais precária, desvinculando-a do campo 
prático.  

A necessidade de uma política global 
para formação e valorização de professores 
como um elemento primordial para melho-
ria de qualidade da educação é um segundo 
dilema abordado, além da falta de articula-
ção entre formação inicial e continuada, in-
tegradas a melhores condições de trabalho, 
carreira e piso salarial. A recuperação da cer-
tificação por competências, assim como de 
um órgão regulador para profissão que se 
preocupe com a valorização dos profissio-
nais, conceito que implica em aumento de 
fiscalização dos cursos superiores, pensando 
em garantir a qualidade da formação, assim 
como a implantação de um exame voluntá-
rio de habilitação ao profissional docente, 
que oportunizaria a criação de um banco 
de dados profissional. Para finalizar o autor 
aponta a criação de um instrumento de ava-
liação que autoriza os cursos de formação de 
professores, com a finalidade de incentivar a 
formação com fundamentos teóricos sólidos, 
combinando a teoria com a prática e consi-
derando a gestão democrática. (BRZEZINSKI, 
2009). 

Os docentes, encaram muitos desa-
fios durante sua formação, e não podemos 
deixar de lado as questões relacionadas aos 
fatores de risco que dizem respeito a saúde e 
bem estar dos profissionais da educação.  

 Nossa sociedade é hipócrita e ambi-
valente quando aplica a nós, professores, o 
velho discurso da abnegação e do valor es-
piritual e formativo do nosso trabalho, quan-
do na verdade deprecia tudo que não tenha 
valor material. É injusto que nossa sociedade 
nos considere os únicos responsáveis pelos 
fracassos de um sistema educacional massifi-
cado, apressadamente maquiado para fazer 
frente à avalanche da crise social, econômi-
ca e intelectual de nossa sociedade. ESTEVE 
(1999, p.19) 

Essa perspectiva fica clara quando 
nos deparamos com dados acerca do ado-
ecimento docente, suas condições salariais 
além das condições que são vivenciadas na 
escola. O professor é indispensável para es-
cola, portanto, é necessário uma mudança 
neste cenário, a visão de que o docente se 
formaria a despeito de um contexto produz 
a expectativa dos governos de que se tornará 
possível desenvolver a qualidade da educa-
ção sem garantir condições e perspectivas de 
trabalho que definem a profissão.  

Para tanto, a forma formação docen-
te precisa se aproximar da realidade social, 
incluindo as condições históricas, sociais e 
culturais dos formandos, ofertando vivências 

significativas de boas práticas de humaniza-
ção que permitem a construção de alterna-
tivas e estratégias pra enfrentar os possíveis 
problemas que tendem a surgir nas escolas 
de atuação. 

Promover o acesso de todos ao conhe-
cimento através de um método de ensino 
que reconhece a trajetória individual de cada 
sujeito em formação que possibilite condi-
ções de superação é um grande desafio a ser 
encarado, uma vez que o professor tanto em 
exercício quanto em formação necessita de 
ofertas de reciprocidade em sua jornada, o 
que exige levar em consideração a composi-
ção de sua subjetividade. Fato que presume 
reiterar a necessidade de que o professor em 
formação deve ter condições de encontrar 
o espaço que o integra como sujeito assim 
como possibilitar a ele a compreensão do pa-
pel do outro no processo de construção da 
profissionalização. 

[...] na sua posição, precisa desenvol-
ver a competência do discernimento para 
saber que aquilo que sabe e que acredita, 
ao mesmo tempo que aquilo que lhe dá con-
sistência e firmeza, é aquilo que evidencia o 
limite do seu conhecimento e o limite da sua 
posição na realidade que o circunda e o cir-
cunscreve. PEREIRA (2013, p. 843) 

Evidentemente, a formação deve estar 
apta a consolidar saberes e práticas docen-
tes, compreendendo os conceitos em que a 
educação está inserida. Assim, os cursos de 
formação precisam propiciar a autonomia 
para construção de um local que agregue ao 
profissional novas descobertas e conheci-
mentos diversos.  

É indispensável reforçar os questio-
namentos voltados à desvalorização do pro-
fissional da educação, assim como as condi-
ções precárias do ambiente escolar, além da 
constante necessidade de aprimoramento 
do educador em diferentes áreas de atuação 
associando saberes ligados às experiências 
vivenciadas pelo docente. 

A educação de modo geral precisa es-
tar inserida em um espaço interdisciplinar, 
que aborda teoria e prática de forma relacio-
nada, considerando as suas particularidades 
e diversidades, destacando a importância de 
uma formação aliada a cultura geral, que se 
baseia em uma política educacional que prio-
rize não somente a formação do professor 
mas que garanta condições dignas para a 
carreira e ambiente de trabalho.  

      
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em virtude do que foi mencionado, é 

possívAo longo desta pesquisa foram expos-
tos aspectos importantes ligados a problema-
tização da formação dos professores no Bra-
sil. Levando-se em consideração a premissa 
de que uma boa formação é indispensável 


